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INFLUENCIA DA ELIUINAÇAO DE GEMAS E PROFUNDIDADE DE 
PLANTIO SOBRE O ENRAIZAMENTO DE ESTACAS 
DE PORTA-ENXERTOS DE VIDEIRA 
Gilmar Barcelos ~ u h n '  e Cleverson Silveira ~ o r b a ~  
RESUMO - Experimentos foram conduzidos para verificar a infludncia da eli- 
minação de gemas e da profundidade de plantio sobre o enraizamento de 
estacas de porta-enxertos de videira. As estacas foram plantadas em viveiro, 
no sistema de valas, com delineamento experimental inteiramente casualiza- 
do. No porta-enxerto Kober 5BB foi estudado o efeito da eliminaçao de ge- 
mas, com os seguintes tratamentos: 1. estacas com a permanência s6 da 
gema superior; 2. estacas com a permanencia da gema superior e a da base; 
3. estacas com a permangncia sd das duas gemas superiores; 4. estacas com 
a permanencia de todas as gemas. Nos porta-enxertos S04 e Rupestris du 
Lot foi estudada a influência da profundidade de plantio das estacas, com os 
seguintes tratamentos: I. plantio a 15 cm de profundidade; 2. plantio a 25 
cm; 3. plantio a 35 cm. Nas estacas do porta-enxerto SO4 deixaram-se ape- 
nas as gemas da base e da extremidade superior, e no porta-enxerta Rupes- 
tris du Lot deixou-se a gema da base e duas na extremidade superior. A avali- 
açao foi feita pela contagem e peso das raizes finas, médias e grossas, por 
nó, e os resultados foram submetidos A análise de variancia e ao teste de 
Duncan. Nas condiçbes em que foram conduzidos os experimentos, os resul- 
tados obtidos indicam que o plantio mais adequado das stacas foi na 
profundidade de 25 cm, deixando-se nas estacas apenas as gemas da base e 
uma ou duas na extremidade superior. 
Termos para indexaçao: multiplicaçZio, viticultura, Vitis. 
1 Eng. Agr., M.Sc., EMBRAPA- Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 
CEP 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
* LiC. Cignc. Agric.. Ph.D., EMBRAPA -Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorga, Caixa Postal 151, 
CEP 35701-970 Sete Lagoas, MG. 
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INFLUENCE OF BUPS REMOVAL AND DEEPNESS 
OF PLANTATION UPON ROTING OF CUTTINGS 
OF GRAPEVINE ROOTSTOCKS 
ABSTRACT - Entirely randomized experiments were conducted to determine 
the influence of bud removal and plantation depth upon rooting of cuttings of 
grapevine rootstocks. Kober 5BB rootstock was used to establish the bud 
effect by comparing the following treatments with four replications: I. cuttings 
with one upper bud; 2. cuttings with upper and lower buds; 3. cuttings with 
two upper buds; 4. cuttings without buds removal. S04 rootstock with upper 
and basal buds and Rupestris du Lot rootstock with basal and two upper buds 
were employed to detect the effect of plantation depth. The rootstocks were 
planted at a depth of 15, 25 and 35 cm with four replications. The number of 
roots and their fresh weight values were computed. Analysis of variance were 
employed and the difference between means were accomplished by Duncan's 
test. The results have showed that the best behaviour of the cuttings is 
obtained when the rootstocks are planted at a depth of 25 crn keeping the 
basal bud and one or two upper buds. 
Index terms: multiplication, viticulture, Vitis. 
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A eliminação de gemas, bem como a profundidade de plantio de esta- 
cas, em especial de porta-enxertos, são duas praticas utilizadas no processo 
de produção de mudas de videira. Embora existam recomendações praticas a 
respeito do assunto não se tem conhecimento, ate o momento, de comprova- 
ção experimental dos possiveis efeitos dessas prdticas no enraizamento de 
estacas. 
Gobbato (1940) recomenda que as gemas das estacas deviam ser 
eliminadas antes do plantio, com exceção da 1 a ou 2" da extremidade supe- 
rior. Mota (1944) propõe deixar uma gema enterrada e uma gema na supeifí- 
cie da terra, ficando as estacas plantadas A profundidade de 20 cm a 25 cm. 
De acordo com Wnkler et al. (19741, no plantio de estacas o melhor é deixar 
apenas uma gema superior e planta-las à profundidade de 25 cm. A recomen- 
daçao de eliminar as gemas tinha como finalidade principal evitar a brotaç%o 
das estacas, que consumiriam resewas e aumentariam o custo de m8o-de- 
obra necessária à operação de desbrota. Kuhn et al. (1986) citam que, na 
região vitkola do Rio Grande do Sul, a prática mais comum no plantio em 
viveiro é em valas, onde as estacas sao enterradas A profundidade igual a 213 
do seu comprimento, sem a eliminaçao das gemas. 
O presente trabalho teve como objetivo verificar os efeitos da elimina- 
ção de gemas e da profundidade de plantio sobre a ernissao de raízes em 
estacas de porta-enxertos de videira. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. O experi- 
mento I constou de quatro tratamentos e quatro repetiçbes, num total de 100 
estacas por tratamento. 0 s  experimentos 2 e 3 constaram de três tratamen- 
tos e quatro repetições, totalizando tam bem I 00 estacas por tratamento, su b- 
divididas em quatro parcelas de 25 estacas. 
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Experimento 1. Efeito da eliminaçao de gemas no enraizamento de 
estacas do porta-enxerto Kober 5BB 
As estacas foram plantadas a profundidade aproximada de 20 cm, 
amontoando-se terra, em seguida, para formar um camalhão de aproximada- 
mente 10 crn a 12 cm de altura. 0 s  tratamentos constaram de estacas do 
porta-enxerto Kober 568. das quais foram ou niio eliminadas gemas. No caso 
da eliminaçao de gemas, o trabalho foi feito através de um corte com canivete. 
Fizeram parte do experimento os seguintes tratamentos: j. estacas com a 
permanencia da gema superior, sendo as demais eliminadas; 2. estacas com 
a permanência da gema superior e da base, as demais eliminadas; 3. estacas 
com a permanência das duas gemas superiores, as demais eliminadas; 
4. estacas corn a permanencia de todas as gemas. 
Experimento 2. Efeito da profundidade de plantio sobre o enraiza- 
mento de estacas do porta-enxerto 504  
Neste experimento foram utilizadas estacas do porta-enxerto S04, 
das quajs foram eliminadas as gemas intermedihrias, permanecendo apenas 
duas gemas: a superior e a da base. Fizeram parte do experimento os seguin- 
tes tratamentos: estacas plantadas a 15 cm, 25 cm e 35 cm de profundidade. 
O plantio foi feita nas profundidades mencionadas considerando-se a superfí- 
cie do solo, sendo feito, em seguida, um camalhão de terra de 10 cm a 
12 cm em todos os tratamentos. 
Experimento 3. Efeito da profundidade de plantio sobre o enraiza- 
mento de estacas do porta-enxerto Rupestris du Lot 
Foram utilizadas estacas do porta-enxerto Rupestris du Lot nas quais 
permaneceram as duas gemas superiores e a da base, sendo as demais eli- 
minadas. Os tratamentos foram idênticos ao do experimento 2, ou seja, pro- 
fundidade de plantio de 15 cm, 25 cm e 35 cm, e conduzidos da mesma ma- 
neira. 
As condiç6es clirnAticas no decorrer do período de execuçiio dos ex- 
perimentos, agosto184 a julhol85, ocorreram normais, embora no mês de no- 
vembrol84 e janeiro185 a precipitaçao pluviom6trica tenha sido baixa - 
87,4 mm e 48,7 mm, respectivamente -, enquanto a média de dez anos nos 
8 
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mesmos meses foi de 1513,5 rnm e 118,3 mm. Entretanto, nCla se fez imiga@o 
e nenhum tratamento especial, alem dos tratos culturais e fitossanithrios 
usualmente realizados em viveiros. 
Os resultados foram anotados a partir do rn8s de julho185, quando 
foram arrancados os barbadas (estacas enraizadas). Nos tr&s experimentas, 
os barbados foram arrancadas por meio de enxada, de modo a manter o sis- 
tema rad icular o mais intacto possivel. Para avaliaçiio dos tratamentos sele- 
cionaram-se, ao acaso, cinco barbados de cada parcela, num total de 20 por 
tratamento, sobre os quais se fez a contagem, em cada um dos três nbs a 
partir da base das estacas, do número e peso das raíres finas, medias e 
grossas, separadamente, avaliando-se, da mesma forma, a presença de raf- 
zes nos entrends. Os resultados obtidos foram submetidos A analise de 
variancia e ao teste de Duncan. 0s resultados, expressos em porcentagens, 
foram previamente transformadas em are-se". & . 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Experimenta ? 
A porcentagem de estacas enraizadas (pegas) do porta-enxerto 
Kober 5BB foi a seguinte: tratamento I (50%), tratamento 2 (51%), trata- 
mento 3 (50%) e tratamento 4 (34%). 
Os resultadas referentes ao nomera de raizes e peso de raizes par 
estaca desse porta-enxerto, sao apresentados na Tabela I. Conforme se 
observa, as estacas com apenas a gema superior e aquelas com as gemas 
superior e da base, apresentaram número de raizes por estaca significativa- 
mente maior que os demais tipos de estacas. Estes resultadas confirmam as 
recomendações de Winkler et al. (7974) e Gobbato (1940), que recomenda- 
vam deixar apenas urna ou duas gemas no topa das estacas. Da mesma 
forma, Mota (1 944) recomendava deixar as duas gemas superiores, ficando, 
no momento do plantio, uma acima do solo e uma enterrada. Esses resultados 
se devem, provavelmente, A eliminação das gemas, o que diminui a emissão 
de brotos e, consequentemente, aumenta a disponibilidade de reservas 
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nutritivas para o enraizamento. Também pode-se notar que as estacas com 
as duas gemas superiores apresentaram um número de raizes significativa- 
mente maior que as estacas com todas as gemas. Verifica-se, ainda, que as 
diferengas ocorridas no peso das raizes, entre os diferentes tratamentos, não 
foram significativas. 
TABELA I. Número e peso das raizes em barbados do porta-enxerto 
Kober 58B, originados de quatro tipos diferentes de estacas1. 
Tipo Número de Peso de raizes/ 
de ra Izeslestaca estaca 
estaca 19) ' 
Com uma gema superior 44,5 a 10,4 a 
Com uma gema superior e uma 
gema na base 44,7 a 
Com duas gemas superiores 37,l b 31,5 a 
Com todas as gemas 
1 Medias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 
As porcentagens de raízes emitidas nos nbs I, 2, 3 e nos entrenós 
dos diferentes tipos de estacas estudadas, podem ser vistas na Tabela 2. 
As estacas com todas as gemas apresentaram uma porcentagem de raizes 
no nál 1 significativamente maior que os demais tipos de estacas. Esses resul- 
tados indicam uma leve tendgncia de maior distribuição das raízes ao longo 
das estacas, com menor número de gemas, embora as diferenças entre as 
porcentagens de raizes nos nós 2, 3 e entrenós não tenham sido significativas 
entre tratamentos. Verifica-se, porem, que a permanência da gema da base 
promoveu maior en raizarnento nessa regiao. 
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TABELA 2. Porcentagem de raizes emiWas nos nbs 1, 2, 3 e entrenós de 
estacas do porta-enxerto Kober 568, submetidas a quatro trata- 
mentosl. 
Tratamento Raizes (%) 
Com uma gema superior 28,5 c 23,9 a 1,3 a 46.4 a 
Com uma gema superior e uma 
gema na base 37,4 b 15,3 a f , 9 a  453 a 
Com duas gemas superiores 26,9 c 22+7 a O,& a 49,6 a 
Com todas as gemas 43,s a 20,3 a 1.4 a 34,8 a 
Mkdias seguidas pela mesma letra. na coluna, nao diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 
As porcentagens de raizes finas, rnddias e grossas emitidas nos n6s 
I, 2 e 3 dos diferentes tipos de estacas, sao apresentadas na Tabela 3. Hou- 
ve diferenças significativas apenas no nb 1, nas raizes finas e medias. As 
estacas com duas gemas superiores apresentaram um gercentuall significati- 
vamente maior de raizes finas que os demais tipos de estacas. Isso indica um 
favorecimento na emissão de raizes finas na base das estacas com a elimina- 
ç90 de gemas. Verifica-se, tambern, nas estacas com a gema da base, uma 
porcentagem de ralzes medias significativamente maior que nos outros tipos 
de estacas. Esses resultados, em geral, mostram um pertil aproximado da 
arquitetura do sistema radicular formado nos diferentes tipos de estacas. 
Nota-se que, independentemente do tipo de estacas, a predaminancia absolu- 
ta I$ de raízes finas nos diferentes nós. 
TABELA 3. Porcentagem de raizes finas, mbdias e grossas emitidas nos n6s 
1, 2 e 3 de estacas do porta-enxerto Kober 588, submetidas a 
quatro tratamentos1. 
Tipo de Estaca N6 1 N6 2 Nó 3 
Fina MBdia Grossa Fina Mbdia Grossa Fina Média Grossa 
Com u m  gema superior 74,4 b 218 b 3,8 a 89,6 a 8.2 a 4.2 a 100.0 a O a O 
'Orn urna gema e 69'9 bc 26.8 a 3,3 a 82,8 a T5.8 a 1.5 a 75.0 a 25.0 a O 
uma gema na base 
Com duas gemas superiores 84,6 a 13,2 e 2,2 a 77,i a 20,B a 2,2 a 25,0 a O a O 
i Medias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 
5% de probabilidade. 
Experimento 2 
A porcentagem de estacas enraizadas (pegas) do porta-enxerto S04 
foi a seguinte: tratamento 1 (44%), tratamento 2 (70%) e tratamento 3 (54%). 
0 s  resultados referentes à profundidade de plantio das estacas dessa 
cultivar constam nas Tabelas 4, 5 e 6. Conforme pode ser observado na 
Tabela 4, a profundidade de plantio a 25 cm foi mais eficaz, onde o peso das 
raizes por estaca foi significativamente maior do que nas profundidades de 
15cme35çm. 
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TABELA 4. Número e peso de rabes em barbados do porta-enxerto S04, 
originados de estacas plantadas em tres profundidades1. 
Profundidade de Número de Peso de raízesl 
plantio ra izeslestaca estaca 
1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
As porcentagens de raizes emitidas nos nds I, 2, 3 e entrenós s%o 
apresentadas na Tabela 5. Independentemente das profundidades de plantio, 
as maiores porcentagens de raizes foram emitidas no nd 1. Observa-se que 
houve diferenças significativas entre as tr&s profundidades de plantio das 
estacas, cujo plantio a I 5  cm foi mais eficiente seguido pelo plantio a 25 cm e 
35 cm. No n6 2, a maior quantidade de raizes verificou-se nas estacas planta- 
das a 35 cm de profundidade. No nó 3, a maior emissao de raizes foi na pro- 
fundidade de plantio a 35 cm, seguidos pelos plantios a 25 cm e 35 cm. Nos 
entrenós nao ocorreu diferença significativa entre as tres profwndidades de 
plantio, embora o número de raizes tenha aumentado com a profundidade. 
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TABELA 5. Porcentagem de raizes emitidas nos n6s I, 2, 3 e entrenós de 
estacas do porta-enxerto S04, plantadas em três profundidades'. 
Profundidade de Raizes (%r 
plantio 
@'o N6 1 N6 2 N6 3 Entrenós 
Medias seguidas pela mesma letra, na coluna, n8o diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
As porcentagens de raizes finas, m6dias e grossas emitidas nos n6s 
1, 2 e 3 das estacas plantadas nas diferentes profundidades, s80 apresenta- 
das na Tabela 6. Verifica-se que as estacas plantadas na profundidade de 
35 cm, apresentaram no n6 I uma porcentagem significativamente maior de 
raizes finas do que as estacas plantadas a profundidades de 15 cm e 25 em. 
JA essas duas últimas profundidades apresentaram porcentagens significati- 
vamente maiores de raizes médias e grossas do que no plantio a 35 cm. 
As diferentes profundidades de plantio nas afetaram as porcentagens 
de raizes finas, médias ou grossas emitidas pelas estacas no nó 2. Entretan- 
to, no nb 3, a porcentagem de rafzes finas diferiu significativamente nas tres 
profundidades de plantio, evidenciando-se maior porcentagem nas estacas 
plantadas a 35 cm, seguidos pelos plantios a 15 cm e 25 cm. JA a porcenta- 
gem de raizes medias foi maior nas estacas plantadas a 25 cm, seguidas 
pelos plantios a 25 cm e 35 crn. 
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TABELA 6. Porcentagem de ralzes finas, mbdias e grossas emitidas nos nbs 
1, 2 e 3 de estacas do portã-enxerto S04, plantadas em tres 
profundidades1. 
Profundidade de Raizes (%) 
plantio N6 1 N b  2 N6 3 
(cm) Fina MMia Grossa Fina Méâia Grossa Fina Média Grossa 
15 71,l b 20,? a 2,9 a 87.2 a 1F,7a 1,l a 93,8 b 6.3 b O 
35 97.8a 2.2 b O b 88,Q a 9,4a 1.3a 96.4 a 3,6 c O 
1 MMias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si ipeb tede de Duncan ao nlvel de 
5% de probabilidade. 
Experimento 3 
A porcentagem de estacas enraizadas do portaenxerto Rupestris du 
Lot foi a seguinte: tratamento i (53%), tratamento 2 (66%) e tratamento 3 
(67%). 
Os resultados referentes A profundidade de plantio das estacas' dessa 
cultivar sao apresentados nas Tabelas 7, 8 e 9. Como mostra a' Tabela 7, o 
maior número de ralzes ocorreu nas estacas plantadas à profundidade de 25 
cm, seguido dos plantios a 15 em e a 35 cm. Esses resultados confirmam as 
recamendagC5es feitas por VVinkler et al. (4974) e Mota (1944) de plantar a 25 
cm de profundidade. O peso de raizes por estaca foi significativamente maior 
naquelas plantadas à profundidade de 15 cm e 25 cm. 
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TABELA 7. Número e peso de raizes em barbados do porta-enxerto Ru- 
peçtris du Lot, originadas de estacas plantadas em tres profun- 
d idades7. 
Profundidade de Nijrnero de Peso de raizes/ 
plantio ra ízeslestaca estaca 
lcW 19) 
' MBdias seguidas pela mesma letra, na coluna. n8o diferem entre si pelo teste de 
Duncan ao nivel de 5% de probabilidade. 
Na Tabela 8 sClo mostradas as porcentagens de raizes emitidas nas 
nbs I, 2, 3 e nos entrenbs das estacas plantadas em diferentes profundida- 
des. Da mesma forma que ocorreu no experimento 2, independentemente da 
profundidade de plantio, as maiores porcentagens de raizes concentraram-se 
no nb 1, seguidas dos n6s 2, 3 e entrenbs. Nota-se, também, que as estacas 
plantadas A profundidade de 15 cm apresentaram maior porcentagem de ral- 
zeç no nb 7 ,  seguidas das estacas plantadas a 25 crn e 35 cm, com diferença 
significativa entre os tratamentos. Entretanto, n%o houve diferença significativa 
entre as porcentagens de ralzes no n6 2. Já no nb 3 ocorreram maiores por- 
centagens de raizes nas estacas plantadas a 35 cm e 25 cm. Nos entrenbs, 
embora a porcentagem de raizes aumentasse com a profundidade, inverso do 
que ocorreu com o S04, as diferenças não foram significativas. Esta diferença 
de comportamento, possivelmente, esteja relacionada a aptidbes das próprias 
cultivares. 
Bal. pesq.7, EMBRAPA-CNPUV, fev.196 
TABEM 8. Porcentagem de raizes emitidas nos nbs 1, 2, 3 e entrenbs de  




1 MBdiaç seguidas pela mesma letra, na caluna, nas diferem entre si pela teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 
As porcentagens de raizes finas, medias e grossas emitidas nos n6s 
t,2 e 3 sBs apresentadas na Tabela 9. Nau houve diferença significativa entre 
os tratamentos para o mesmo nb, com exceçaio do n6 í, cujas estacas plan- 
tadas a 15 cm e 25 cm de  profundidade apresentaram porcentagens de ralres 
grossas significativamente maiores do que aquelas plantadas a 35 crn de 
profundidade. Basicamente, n%o houve influência da profundidade na ernissCla 
de raizes finas, medias e grossas. 
TABELA 9. Porcentagem de ralzes finas, médias e grossas emitidas nos n6s 
1, 2 e 3 de estacas do porta-enxerto Rupestris du Lot, plantadas 
em tres profundidadesi. 
Profundidade de Raizes (%) 
Rlank Nb 1 N6 2 Nb 3 
(Cm) Fina MBdL Grossa Fina MMia Grossa Fina MMia G m  
Miedias suguidas pela m a  Fetra, na coluna. n& diferiem entm si pelo teste de D u m  ao niveí de 
5% de probabilidade. 
CONCLUS~ES 
1. Quanto menor o número de gemas deixadas nas estacas, maior boi 
s na5mera de ralzes emitidas. 
2. Nas estacas com menor número de gemas houve uma tendCncia 
de distribuiçaio das raizes ao longo das esfacas. 
3. A pemianencia da gema da base da estaca promoveu maior enrai- 
zarnento nessa regiao. 
4. Estacas com menor nomero de gemas apresentaram maior número 
de ralzes finas. 
5. O plantio de estacas a 25 cm de profundidade proporcionou maior 
número e peso de raizes. 
6. O aumento da profrindidade de plantio das estacas diminuiu a por- 
centagem de raizes no nb 1 e aumentou nos nbç subseqçlentes. 
7. Os melhores resultadas foram obtidos deixando-se nas estacas a 
gema da base e uma ou duas na extremidade superior, com o plantio Si 
profundidade de 25 cm. 
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